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VII 

José Eernardo , musico hespanhol- Maria 
Rosa, sua mulber, comediame 

Se ainda existisse o Beco das Comedias, 
convidaria o leitor a irmos alli, para assistir 
a uma sce"la de Fausto, em casa de José 
Bernardo, natural do reino de Valc:ncia, em 
Hespanhn, e com o partido de musico n'uma 
companhia de comediantes. 

Alem do dono da casa, encontrariamos 
t res personagens notaveis : - um D. José, 
h espanhol, que apresentou um estrangeiro 
ital iano ou francês, e o padre Manuel José 
dei Villar, natural de Madrid, da ordem de 
S. Bal>ilio. 

() tal es;trang-i! iro possuia um livro de 
magia, ornado com figuras de animaes 
immundos, pelo qual se invocava o diabo, e 
se cometiam sortilegios, e coisas sobrena­
turaes Era um manuscripto em quarto de 
do is ded0s de grossura, em lingua latina, e, 
como por este motivo, os assistentes não o 
in tendessem, hav ia sido convidado expres­
samente o dito Fr. Manuel para o interpre­
tar. O frade, conhecendo logo a rrntureza da 
obra demoniaca, hem diligencias fez para 
conseguir que o seu possuidor lha cedesse 
por algum tempo, mas não o al-:ançou. 

Não rodendo, como tanto desej;iva, depo­
sitar o livro na Mesa do Santo Officio, apre­
sentou·se elle proprio, dezoito ou vinte dias 

depois , em 4 de~bro de 1721 , a dela­
tar a scena. 

O mais curioso, incompreensível até, é 
como o frade denunciou tambem Maria Rosa, 
mulher do musico. a qual fazia parte de uma 
companhia de comediantes, d'onde fôra ex­
pulsa, jurando por isso vingar-se das pes­
soas que lhe causa ram t al darn no, a inda que 
cives!:'e de entregar a a lma a Sarnnaz. Ora 
esta Mana Rosa já tinha tido seus dares e 
tomares com a inquisição de Evora, por 
causa de uma Carta de tocar, que lhe pas­
sára D. Sebastião Redondo, que assi~nou 
com s;ingue tirado dos proprios ded os. Sabe 
o leitor o que era uma carta de tocar~ Era 
um papel mephistophelico, que prometia for­
tuna a que m o possuísse, Cüm tanto que fi­
zes~e certo pacto, ao que parece, com o 
diabo. 

Julgo desnecessario, po r serem prolixas e 
poderem t:nfastiar o le itor. o tr~s l adar aqui 
as denuncias de Fr. Manoel dei Vil lar, e de 
José Bernardo ; em compensação darei as 
notas <la Inquisição je Evora, rei 1tiv~1s a ~1m 
processo de Maria Antonia. em que se acha 
implicllda a referida Ma ria Rosa . 

Nellas se colhem pormenores curiosissi­
mo~ para a historia das superstiçóes, no pri­
meiro quartel de seculo X VIlJ. Como tudo 
era comedia na vida daquelles comediantes 
e na comparsaria que os rodeava, den tro e 
fóra do theatro ! Comedia e nigromanc ia, 
duas coisas equivalentes. Instrua-se e re­
creie· ~e o leitor com o papel inquisitorial 
que vae a seguir: 

«Culpas que ha nesta Inquisição de Evora 
contra Maria Rosa, castelhana, natural do 
reino de Valencia, m-::radora que foi nesta 
cidade, e de presente na de Lisboa no Beco 
das Comedias . 
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Do processo de Maria Antonia, viuva de 
Manuel de Flores de And rade, natural de Ma­
drid, reino de Castella, e moradora nesta ci­
dade de E vora. 

A qual foy preza por culpas de fey tiçarias 
em 7 do mes de julho de 17 17 nos carseres 
secretos desta Inquisiçam e na primeira s~s­
sam que com ella se teve em os g do dito 
mes e anno comessou a confessa r suas cul­
pas e dice desta ré o seguinte de 24 annos 
de idade pelo que lhe foy dado corador, foy 
penetensiada no Auto publico da fe que se 
celebrou na igreja de S. João Evangelista 
em os 22 de mayo rle 171 8, e foy degradada 
por tempo de dois annos para a cidade da 
Guarda : 

Aos nove dias do mes de junho de mil 
sette centos e Jezasete annos em Evor a na 
primeira casa das da audiencia da Santa In­
quisicam estando ahy em a manhãa o Se­
nhor ' Inquisidor Ignacio de Cabido de Vas­
concellos, mandou vir perante sy por pedir 
aµdienc ia a huma molher, que em os sete 
dias deste presente mes veyo preza para esta 
Inquisiçam e sendo presente lhe foy dado 
juramento dos Santos Evangelhos em que 
pos sua mão sob cargo do qual lhe foy man­
dado dizer verdade e ter segredo o que pro­
meteo cumprir. 

E logo dise chamar .5e Maria Antonia, de 
nassam hespanholla . vim·a de Manuel Flores 
de Andrade, reposteyro do Conde de Palma 
de Castella, natural da Corte de Madrid, 
e moradora nesta cidade de Evora e dise 
ser christã e de vinte e quatro annos de 
idade . 

Perguntada para que pedio audiencia dise 
que para confessaar suas culpas. 

E logo foy adomoestada na forma do es­
tillo deste officio, ao que respondeo que só 
a verdade diria e esta he : 

Que have r a seis mezes pouco mais ou 
menos em casa de Joseph Bernardo, chistão, 
hespanhol de nassan a seu parecer cazado 
com Maria Rosa, tarnbem castelhana, natural 
do Reino de Valensa, e moradora nesta cida­
de a algu ns annos e ao presente o he na ci­
dade de Lisboa no Beco das Comedias, se 
achava com a ditta sua molher Maria Rosa 
e com huma filha do ditto Joseph Bernardo 
chamada Rosalia, e en tre pra ticas lhe dise a 
ditta Maria Rosa a ella confitente qne hum 
D. Sebastiam de Redondo, christão, cava­
leyro que dizia ser do habito de Santiago 
não sabe o nome de seos pays, solteiro. na­
tural Je Granada acestente então nesta ci­
dade em casa do ditto Joseph Bernardo, e 
agora não sabe donde aciste e foy prezo 
duas vezes no Santo offic io de Lisboa e des­
ta cidade lhe dicera queria fazer lhe huma 
Carta de tocar para que tivece boa fortú(!a 

, ~-

na venda da agoa-ardente que era o trato de 
seu mariJo Joseph Bernardo, e no mesmo 
tempo sahio de uma casa ince1 ior e honde 
acestia o ditto Sebastiam de Redondo, e 
vindo conversar como ella declarante tem re­
ferido. ao que respondeo o d icto D. Sebas­
tiam Redondo não fizera hem a ditta Maria 
Rosa em dar conta a ella declarante da 
offerta da carta, e entã1 respondeu a ditta 
Maria que não importava que ella declaran-
te soubesse da dita carta porque o não ha-
via dizer a ninguem e nestes termos dice o 
dito O. Sebastiam Redondo a ella declarante 
que se queria out ra que lha faria para con­
seguir hum dos intent.os ao que ella res;->on­
deo que sim, e eJle lhe dice que queria en­
trar no pacto sem declarar com quem era ó 
pacto e ella declaran te lhe replicou que se 
o pacto era, e con"entia em não resar ora­
çoins a Deos os.:;o Senhor que a não que· 
ria e nestes termos a comecou a faze r e ten-
do já fey to, e escrito parte da carta lhe tor­
nou a perguntar se queria entrar no pacto e 
se sabia escrever ao que ella respondeo que 
nem sabia que couza era pacto, nem sab ia 
escrever ao que elle respondeo que nam im­
portava, que elle faria a carta, ao que ella.-...:..·: 
declarante não deu resposta alguma e en..cão 
a di tta Maria Rosa dice D. Sebasciam Re­
dondo, que ir:1portava o que prometia nas 
cartas, se e~ando ihe rarecia as podia 
quebrar e nao tereni efev to ao que respon · 
deo o ditto O. Sebast iaén Redondo que tal 
não socederiA, e que para seguransa de tudo 
elle as firmaria com letras de seu s:rngue. 
Como com effeytrt se picou em hum dedo 
e com o seu sangue escreveu *1lgumas cou­
sas na dieta carta, e na mesma entende pô r 
o nome dell a declarante, porque lhe pergun­
tou como se chamava o que el la não sabe 
de certo, porque não sabe escrever, e quasi 
nada de ler. 

Dice mais que depois de feytas as ditas 
cartas pelo dito 1 >. Sebast iam Redondo e 
antes de lhas entregar a ella declarante huma 
e a ditta maria .Rosa outra lhes dice que ha­
viam de hir a ouvir uma missa em cujo a l­
tar havia elle ter metido as dittas cartas 
para ~e dizer miss:t sobre as mesmas, com 
effeyto elle fa lou a hum sacerdote que dice 
a missa elle deu um cruzado 110\'0 de esmo -
la, pelo que o mesmo dice, que ella não lhe 
vio dar a dita esmola e asistiram a missa 
ella declarante, e a dita Maria Rosn e D. 
Sebastia-n Redondo o qual depois de aca­
bada a missa tirou debaxo da toa lha do al­
tar huns papeis e passado hum dia lhe deu 
a ella declarante a dirta carta de tocar dizen­
do· lhe que sob re ella se havia ditto a missa 
e he o que tem que declarar acerca do que 
passou com o di tto D. Sebastiam Redondo 
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e mais não dice nem ao costume e sendo­
lhe lida esta sua confissam e por ella ouvi­
da e entendida dice estar es:ritta na ver­
dade e que nella firmava, e ratificava e tor­
naria a dizer de novo sendo necesssario e 
assig1ou pela ree de seu consentimento em 
presente do seu curador o notario Joam 
Martin s Aranha e o di to Senhor Inquisidor . 
.Toam Martins Aranha - Notario do Santo 
Offic io que o escrevi - Joam Martins Aranha 
=Balthasar Affonso Banha, Jgnacio de Ca­
bido de Vasconcellos 

A qual cu lpa foi tra sladada bem e fiel­
mente de proprio original r.o m que concorda 
e faço fee estar ra titicaJo no mesmo a que 
me reporto e contes te i este treslado com o 
notario abaixo ass ignado em prezença do 
prom_otor desta Inquisiçam Evora no Santo 
Offic10 7 de no\·embro de 172 1 - Bento 
Franco Mar tins. 

Concertado comigo Notario - Francisco 
Gonsalvez Galvão. •> 1 

.e 

VIII 

Fr. Domingos de S. José Varella, 
organista e organeiro 

. O sr . ~rnesto . Vieir~ consagrou um co­
pioso artigo a frei Domingos de S. José Va­
rella, monge benedic tino, musico theorico 
e pra ti co, mui to considerado pelos seus 
contemporaneos, e a inda hoje digno de apre­
ço. Deu á estamp&, em 1806, na cidade do 
Porto, um compendio de musica . .. ao gual 
vinte annos depois juntou um Suplemento, 
onde vem um soneto lauda torio de João 
Evdnge li sta de Moraes Sarmento, o poeta 
portuense de quem já fa le i no artigo referen­
te <l cantora L~pinha. 

Varella tangia com proficiencia, e, não 
contente com isto, concertava e construia, 
com igual habilidade. orgãos e outros ins­
trumentos an;ilogos Executou tambem um 
piano de sua invenção. 

O Soneto <lllud ido deve ser o que apparece 
a pag 27 das Poesias d'aquelle auctor, publi­
cadas posthumas no Po rto em 1847. Vê-se 
que é uma glosa ao mo te . 

?Newton em Lysia nos prendeu Vare/la 

s )USA V 1TERBO. 

1 Torro do 'J'omho - Ca tl!'rno \10 do Promotor d!' Inqui· 
~ içao a r •. 87 -

C artas a um a S e nhora 

De Lisboa 

Tem talvez razão, boa amiga, nas su::is de­
salentadas refe rencias a tudo quanto aqui 
se está passando . e porve·nura. longe como 
se encontra, melhor que nós verá a pai sa­
gem social portugue..za do presente minuto, 
paisagem cujos efpectos, aos que estamos 
de dentro, se apresen ta encarvoada e con­
fusa. 

Mas deixando co isas displicentes que in­
vocam apprehensões tristes, prefiro respon­
der áquella parte da sua ca rta em que me 
fala das creanças portuguesas cuja so:te a 
confrange e das festas de caracter mais ou 
menos popular, que lamenta não ver insti­
tuídas na nossa querid1 terra. 

Se lhe parece, seriemos as questões. Co­
mecemos pelas creanças. 

Contam ell<ls n'e5ta hora alguns amigos e 
algumas amigas de cuja dedicação e since­
ridade nem sequer é licito duvidar, e tra tan­
do-se de senhorns, basta apontar, entre ou­
tros, os nomes festejados e prestigiosos de 
Caiei, D Anna de Castro Oso rio e D. Virgí­
nia de Castro , que t eem posto o brilho do seu 
talento e o calor dos seus co racões ao ser­
viço d'esses pequeninos seres, portadores di­
vinos d'e~ta coisa ~rande, o futuro. 

E, para não ser Injusto, até o meu barbu­
do e inesthetico sexo ult imamente vem pro­
curando red i-nir-se de an tigas e horrendas 
culpas. e parn isso creou aqu i, em Lisboa , 
lactarios, cantinas, patronatos á iofancia 
consagrados; o que, a par dos d ispensa rios 
que por egual fun cc ionam, de algum modo 
corrige e a ttenua a lamE-nrnvel miseria orga­
nica d'aquelles que em grande numero são 
os fiadores dos nossos destinos e os repre­
sentantes do Portuga l vindouro 

Todas estas iniciativas, de tão luminoso 
alcance e tão fecundante estimulo, merecem 
a mais effos iva sympathia e despertam o 
mais quente enrhus iasmo. e se esse genero­
so movimento gerado n'um bem entendido 
altruismo e n'uma sentida e convicta solida­
riedade, continuar propagando-se na espe-
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cie de ondulação bemdita em que o tenho 
visto, de certo alastrará em breve por todo 
o paiz, e d 'elle hão -de irradiar novos e suc­
cessivos emprehendimentos. 

A 's colonias de ferias seguir-se-hão as per­
mutas de estudantinhos entre terra e terra; 
as excursões communs e os passeios colle­
ctivos não deixarão de ter o seu logar, e um 
dia virá em que a crean.ça portugueza adquiri­
rá per~onalidade, será alguem. e nfo desperta­
rá.apenas a ter ::rn ra da nossa alma porque ha 
de a~c.::i rJar os interesses do nosso espirito 
e p rovocar a curiosidade da nossa razão . 

Falta, é claro, c rear a escola maternal, pri­
meiro termo de toda esta evokção sélgrada, 
mas já agora quero crer que ella surgirá 
tambem e muito breve. para resgatar o per­
dido, assim como ainda não desani ·nei de 
em ou tro ponto da linha d'essa evolucão ver 
desenhar-se a creação de um typo de esco­
las in fan tis ao ar livre onde a pequenada 
bravia que se perverte na rua ou se bestia­
lisa na ignoranc ia e em grupos vagueia sem 
eira nem beira, seja devidamente recolhida 
e a lbergada, e convenientemente industriada 
na pratica das innumeras profissões que 
na vida abrem a porta da salvação e da espe­
rança , e. podem ser para um paiz semente 
da sua riqueza e elementv do seu trabalho, 
em · vez de constituírem alfobre dos seus 
criminosos ou nateiro dos seus degenerados, 
e, resumindo, fermento da desgraça propria 
e do mal estar geral. 

T udo. isto e~· me convenço que poderão 
consegui-lo quantos pretendem dar a Por­
tugal uma rasão de ser mais logica do que 
aquella que ha dezenas de annos lhe vem 
falsamente en tretendo a existencia. 

Quizera dizer-lhe mais sobre este sempre 
tão attrahente assumpto, mas agora noto 
que não me occupei de outro, as festas de 
caracter popular que convém ir antepondo 
ás romarias, pois que estas já pouco dizen­
do ás gentes varias de hoje, não raro :;ão 
motivo de rixas serias onde, de envolta com 
vinho corre sangue, e perdido o pittoresco 
que salvava algumas, em quasi todas só fi­
cou impera.ndo a brutalidade que afugenta 
e a idolatria que deprime. 

E no entanto, ha tão lindas cousas a ten-
tar! . 

Calcule a minha amiga o que seria sus­
ceptivel de extrahir- se da nossa historia tão 
variada e tão rica, tão semeada de avent u­
ras epicas, de traços exoticos, de episodios 
estranhos, e como tudo isso manejado por 
eruditos que fossem artistas, e por artistas 
que fossem patriotas, daria ensejo a incon­
fundíveis e impressivos quadros do mais in­
tenso colorido, da mais luminosa trama e so-. 
bretudo dos ~ais surprehendentes effeitosl 

Está tamb'em por explorar um filão pro­
fundo, o da vida local das nossas provi;1cias, 
das suas cançó~s que esperar:i musicos de 
gosto e de saber que as est yhsem e as tra­
balhem, que as filiem e que as nobi.Jitem, 
n'ellas colhendo a cerulea flor de sonho que 
mais ou menos todas encerram e só não des­
r::ohrem os que não sabem ou n<10 podem 
senti-las; dos seus folgares e dos seus joaos; 
pois tudo isso, tocado pela poesia e transtfgu ­
rado pela arte. daria e dará margem bastan­
te para diversões pelo menos tão bellas 
co1T10 as que lá por fora co r.gregam a mul­
tidão errante ou os forasteiros dispersos que 
pelo mundo seguem á busca do imprevisto 
ou do ditferente. 

Emfim não acabaria ainda se lhe exterio­
risasse em palavras. mesmo pardas e banaes, 
as mil e uma coisas que visiono a miude 
quando penso n'este tão mal tra tado rincão 
que é nosso, mas - quer saber? - palpi"ta-.1 
me que depois de irmos muito m<il. uma.! 
hora Yirá em que de novo o solha de fu1girr 
e pelas campinas 1 identes as flores desabro-B 
charão aos mólhos, emquanto nas almas em 
festa a alegria palpi tará ovante. . . ;s 

Até lá paciencia e confiança . . . '>'\.. 
i'!/1 

AFFONW VAJ<GAS. OV 
•JJ 

Temos sobre a banca de trabalho um pri- • 
moroso ·folheto de Antonio Arroyo, acaba­
do de pub licar, e onde o consp ícuo homem 
de letras se occupa, com a sua auctoridade 
e profic iencia habit uaesi da funcção social 
do Canto Coral. 

Foi o ::issumpto tratado na confe ren.:ia, J 

que o distincto critico realisou em Coim-•l 
bra, na fe~ta realisada pelo Orpheon Acade­
mico, a 1 de maio . CJ 

Depois d' esboçar rapidamente o papel que 
o canto collectivo t em desempenhado atra !J1 
vez dos tempos, detem-se o eminente- pu".J5 
blicista na analyse do actual movimento 
orpheonistico nos pa izes que mais teem 
de~envolvido esse e lemento de educacão e 
arte populares - a Russia. a Noruega, a AI- ) 
lemanha, a Hesp<mha e a Belgica, entre ou­
tros. 

Acerca do nosso pa iz as suas reftexóes 
não podem deixar de ser desanimadoras . 
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·--------
«E que póde Po rtugal con trapôr a essas 

superiores e intens&s man ifes tações art:sti­
cas? ... 

Que hymnos patrioticos sabe cantar o 
nosso povo? O da independencia de 1640, o 
Rei cheffou, a Carta constitucional. a Maria 
da Fonte '! Não. Estes cantos ti,·eram ape­
nas um papel episodico, os que o tiveram, 
e desappareceram inteiramen te da memoria 
do povo. Accresce ainda que em Porrugal, 
ao con trario do que succede nas outras na­
cóes, não s:! can ta o hymno nacional, nem 
parece haver disso maior necessidade. E, 
além de tudo o rr.a is, o hymno da Carta foi 
feito para os la tões das bandas marciaes; 
não se póde cantar. E' uma marcha. um pas­
so dobrado. uma peça instrumental, e nunca 
uma obra de caracter coral. 

O nosso povo, VÍ\' endo em plena anarchia 
dôce, no justo dizer de Bismarck, não ca re­
ce de recorrer á fôrma artistica que exige a 
unidade civica <las nações, a té nem sempre 
mais avançadas; na paz pódre em que ve­
geta, esqueceu os cantos guerrei ros~ e sem 
un idade social não produz cantos nacionaes. 
Elle gosta principalmente do fungagá e do 
Ze Pereira , e ao mesmo tempo Llos fogue­
tes e dos morteiros A banda marcial. a pa·· 
vorosa ph ilarmonica é que principalmente 
concentra em si os nossos mais superiores 
sent imentos nacionaes. E comrrehende se 
assim o consp icuo e prec ipuo despreso dos 
altos person~gens portugue~es pela mu5ica 
e pelas artes em geral l ... » 

E mais adiante : -

(•Não. Em Portugal não pôde até hoje ha­
ver canto coral. orpheons Pode dizer· se que 
a canção popular po rtugue~a. al iás riq~ i ssi­
ma, apenas traduz os sentimentos mais ru­
dimentares da vida de re lação; a nossa can­
ção é principalmente amorosa, ou ainda re­
ligiosa, mas nunca politica, ou pa triotica . 
Esta phase lyri ca, que nos caracterisa, não 
necessita de orpheons para se revelar; ella 
é de sua na tureza individua lista E por isso 
todos quantos orrheons cá appareceram, 
como atrás já disse, bem pouca duração ti· 
veram Foi o que succedeu ao orpheo11 coim­
brão de 1880- 1882. e ao orpheon portuense, 
fundado pouco mais ou menos pela mesma 
epoca.» 

Refere-se ainda Antonio Arroyo a um em­
prehendimento de a lto alcance artístico, que 
está ;:i inda por tentar e11cre nós, e que teria 
toda a im '"'Ortanc ia para a implantação do 
orpheon popular e quem sabe se para a na­
cionalisação da nossa f! rte. E ' o inqueri to sci­
entifico de todas as formas e modalidades 

---·---
·da canti~a portugueza, consoante as suas ca­
racterísticas de -local, de epoca, de fórma, 
etc. 

Alludindo ao Fado, esse producto espurio 
da nossa sen:.ib ilidade amaviosa e doentia, 
Antonio Arroyo tem palavras de just issima 
severidade . E como, segundo d iz o proprio 
auccor, se levantassem protestos a respeito 
d'es~as palavras, expl ica-c.s e defende-::1s bri ­
lhantemente em uma nota ou appe11d1ce. que 
só por si con ' titue um do, umento de largo 
interesse para o estudo do nosso foi klore 
musical. 

A proposito do Fado e já que nos permit­
cimos faze r outras transcri pções do substan­
cioso livrinho , te rmina;-emos repetindo o 
aphorismo com que Antonio Arroyo fecha 
a sua these. 

(•Emquan to cantarmos o Fado. de ciga r­
ro ao canto da boca, olhos em alvo e pai­
xão a arrebentar o peito, não passamos de 
um povo inferior, incapaz de comprehender 
a vida moderna das nações avançadas." 

Queixam-se alguns con tramestres de mu­
sica, a quem foi dada a graduação de sar­
gentos-ajudan tes, por decreto de 7 de se­
tembro de 189q, de que não gozam das mes· 
ma:. regalias que os contra mestres da guar­
da municipal. Até os vencimentos são me­
nores, o que nos parece profundamente in­
justo, dada a egualdade de paten tes. 

Regressou a ferias o distincro violinista 
Ivo da Cunha e Silva, pensionista do estado 
em Paris e di scípulo de Joseph White. 

O simpathico artis ta conta conse rvar-se 
em Portugal a té outubro proximo. 

* 
Visitou a nossa redaccão o sr . Enrico 

Guido, illustre pianista italiano que se en­
contra por algu m tempo entre nós . 

Agradecemos a ~menção. 

Recebemos o quarto fasc ículo do Folk­
lore J.1usical, interessante publicação ed i­
t ada pela casa Pereira & C • do Porco. Con­
tem este fasc ículo a canção da Saloia, na 
dupla versão de piano e de piano e canto. 

* 
Um musico hespanhol, residente em Bue-

nos-Ayres, D. Angel Menchaca, imag inoq um 
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novo syste ma tendente a ~impl i ficar a actual 
gra rhia e nom enclél.tura music?.es . 

Um dos a rti stas que n-.a1 s se tem interes­
sado r :la adopçao d·este n0 VO systema é o 
maestro Breton, que ainda ha pouco fez em 
Madrid uma conferen ..:ia em que patrocinou 
com enthu-iasmo a reforma pr:>posra pelo 
seu compatric io. 

Diz-se que D. Ange l Menchaca virá breve­
mente ~ Eu ropa, fazendo confe rencia s em 
Lisboa e ou tras cidaJes afim de exp licar o 
seu sr tema. 

A Arte Musical tambem se occupará lar­
g~ment..: do assumpto em um dos seus pro­
x1mos nume ros. 

ESTRANGEIRO 

Em marco e abril do proximo anno have­
rá em Ital ià uma importante serie de con­
certos de musica symphon1ca russa, em que 
se rão passados em revista os principaes com­
positô res russos a partir de Glinka. 

O director da orchestra se rá o maestro 
Grane lli. que vive desde muito novo na Rus­
sia, onde se tem fe ito conhecer vantajosa­
mente como compositô r. 

* 
Dizem nos que teem sido muito interes­

santes os conce rtos symphonicos, em Sa n 
Sebastia n, sob a regencia do maestro Lar­
rocha. 

Nas audicóes classicas da~ tercas-feiras 
tem- se executado com grande applauso a 
Damnation de Faust, a Srmpho11ia tragic.:i 
de Schubert, a Pastoral de Beethoven, a 
Syrnplzonia rhenana de Sch umann, o fra­
gmento symphonico da R edempção de C. 
Franck, e mu itas outras obras do gra nde re­
pertorio. 

* 
Desmente-se a noti cia que aqui demos de 

que havia probabilidades de cantar-se bre­
vemente o Parszfal em Paris. Desmente -a o 
proprio Siegfried Wagne r e m uma corres­
pondencia para o 'Berliner 'Tageblatt. 

Em 14 do mez passado inaugu rou -se no 
Rio de Jane iro o novo Theatro Mu iicipal, 
cujo plano é devido ao architec to Franc isco 
de Oliveira Ferrão. Custou cerca de 2 400 
contos"e le mbra, como construcção, a O per"\ 
df:' Pa ris, comportando 1.760 expectado res 

t:i- inauguração teve Jogar, com grande 
ex1to, com a ope ra 1Vfoema} de Delgado de 
Carvalho. 

O collegio Bedford, da Universidade de 
L ondres, deu no Royal Court 1 heater uma 
representação da Electra de Sophocles, em 
grego 

A adaptação musical foi fei ta po r Gr,i n­
ville Bantocl<, erudito p• ofesso r de Birmin ­
gham, o qual se baseou, parn es te delica­
d issimo traba lho, nas investigaçóes de \Yast­
pha l e Gevae rt sobre a musica da antiga 
Grecia. 

A orchestra , occulta, compunha se d'ins­
trumentos de sôpro, h3rpas e cymbalos . 

O celebre pianista Pade rew:;ki recebeu a 
roseta da Legião d 'Honra . A mercê fo i re­
querida, ao que parece, pela Sociedade dos 
Professores do Conser va to rio de P aris . 

A casa Hamma, de Stuttgart, adquiriu ul­
tima mente dois violinos Je um valôr exce­
pcional - o Stradivarzus de Kubelik e o 
Guarnerius de Carl L:pinski. 

O primeiro tem a data de 1687 e está 
admiravel'Uen te conservado ; é um dos mais 
bellos produc tos do genio do velho cremo­
nense. Kubelik, que o tinha comprado em 
1 895~ s~ rvia-se d'elle em todos o-; concer· 
tos; mas um dos seus admiradores deu · lhe 
ha pouco outro Strad, da bôa epoca, com a 
condicão de se ser vir e xclusivamente d'elle. 
Esse foi o mo tivo da venda . 

Quanto ao Gua rnerius do violinista polacco 
Lipinsl<i, é tambem um specimen valioso da 
violaria cremo"lense Tem a data de 1737 e 
depo is da morte de Li pinski (e m 186 1) per­
tenceu a Auguste Wilhelmy durante bastan­
tes annos. Dize m que é tão bello como o fa­
moso Guarnerius que Paganini legou ao mu­
nicípio de Genova . 

Vae fun.lar -se em Stuttgart uma biblio­
theca musica l popular. Formou se para o 
effeito uma commissão em que fi5ura o co­
nhecido compositôr Max Schillings. 

* 
A ultima serie de concertos da Philhar­

monic Society de Londres deu um prejuízo 
de dois contos de re is. Por algu ns a que 
assis timos, podemos affirmar que não fo i 
por falta de concorrencia que se chegou a 
esse triste resultado, antes terá sido, como 

J 
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aventam os jornaes, pelas excessivas exigen­
cias de solistas e directores d 'orchestra. 

Projec ta -se em I .ondres a construccão de 
um grande thea t1 o de opera nacional. A 
empreza financeira que emprehendeu a rea ­
Jis<ição d'este projecto já conta com um ca­
pital de cerca de Soo ooo libras . 

No naufragio do transatlantico S/avonia, 
que se afund<?u proximo dos Açores, per­
deu -se a partitura e partes cavas da opera 
~ichel Cllngelo, do compositôr americano 
Alb~rt Mi ldenberg. Os passageiros , entre os 
quaes se contava o referido artista, puderam 
salvar -se em esca leres. 

Um dos nossos collegas de Genebra abriu 
um inque ri to afim de conhec1:r a opinião dos 
mes tres sobre a execução de reducções d'or­
chestra, de que se usa e abusa nos casinos 
de verão. 

Como se sabe, nos kursa als e casinos de 
pra ias e thermas é muito frequente darem-se 
dois e tres concertos IJOr dia; em a lguns até 
fazem execu tar, ao ar livre, as obras de Mo­
zart, Beethoven, Schubert, Franck, etc., ás 
vezes com uma orchestra incompleta ou de­
masiado reduzida no quarte to. 

Eis a op inião de Vincent d'lndy, sobre o 
caso : - «Em princi pio, sou abrnlutamente 
con trario á mutiJ., ção das obras prim:rn Exe­
cutar a 9.• Symphonia ao ar livre com qua­
tro violinos, a lguns instrumentos de vento e 
um piano é uma monstruosidade. No entanto 
os organisadores d'esse genero de concertos 
prorõe-nos o seguinte d ilemma : - Vale 
ma is executar, mesmo im pe rfe itamente, a 
boa musica do que a má E a isso lhes res ­
ponderei que, no fim de contas, ha muito 
boa musica que se póde execu tar com meios 
restrictos ; as ouvertures de R.ameau, mesmo 
as de Gluck, em que não são preci~os t rom ­
bones, as aberturas das operas comicas fran­
cezas do seculo XV lil e ainda a mór parte 
c!a~ symphonias de Haydn , bem como mui­
tas de Moza rt. Mas taes grupos orchestraes 
não poderão nunca abordar ne m Beetho ven, 
nem os modernos, sem violar as le is esthe­
t icas. Se me perguntassem : - Prefere ou­
vir musica como se faz na mór parte dos 
casinos ou não ouvir nenh urtn ? - pronun­
c iar· me· hi a energicamente pela ultima pro­
posicão. Vale cem vezes mais não ouvir mu-

sica alguma que ouvir desfigurar as obras 
dos mestres». 
~dngartner, Stavenhagen e outros musi­

cos 11lustres que foram consultados não dis­
cordaram sensivelmente d'esta opinião . 

· Com uma genril iss ima dedicatoria da insi 
gne c ravista e pianista Wanda Landowska~ 
acabamos de receber o seu livro sobre a 
Musica Antiga. 

Vamos le i-o e brevemente daremos con ta 
da impressão recebida. 

* 
O b a ryton o Rudolph Berge r, q~1e pe rten­

cia á Orera de Berli m Yolta da Amcrica 
transformado em tenor , devendo debutar em 
setembro na mesma Opera de Bc1 11rn, 1io 
papel de Loheng ... in. ---

Não fal tarão bar..ytonos no Velho Muncio 
que queiram ir tenorisar-se á America . 

* 
As mais recentes noticias de C.1ruso con­

trad izem o que aqui temos dito ul t ima mente 
a respe ito do di110. 

Diz se ago ra que es'.á reconduzido por tres 
annos para a Metropolitan ·Opera de Nova­
York, tendo já comracto feito para Mon te 
Cario quando termine o da Amer ica . 

Com 8 1 annos falleceu h .i Jias o sr. Ma­
nuel Cordeirl) Fialho, musico de 2.• classe 
que serviu duran te mu itos annos no regi­
mento d'infan teria 7. 

- Victimado po r uma pneumonia grippal 
fall eceu o sr. Ca rlos P accin i. irmão da no· 
tavel cant ô ra Regina Paccini e do sr. José 
Paccini, ex·empresa rio do th€a tro de S . 
Carlos . 

- Falleceu em Madrid a sr." Corinna Pas­
sigli de Medina~ irmã d ~ illustre leccionista 
de canto. sr.ª D. Victoria Mi~ és, que em 
causa d'esse triste acontecimenro interrom­
peu por alguns dias as suas lições. 

Aos esposos Mirés endereçamos a expres ­
são da nossa magua. 
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Artiq os 
. 

espec1aes 
-- - - DA. CASA 

CABESSA & FRANÇÁIS 
VIOLINOS 

Marcados «Caressa & Francais» .. . . . . . . . . . . . 
Feitos sob a direccão de Ca~essa & Francais . . . 
Acabados sob a cÍireccão de Caressa & Francais 

1 20~000 réis 
70';/JJOOO >> 

, , 30:/POOO » 

Arcos de violino: -4;ttooo, 6:tt>ooo, ro:JPooo e 15;mooo réis 

Arcos de violoncello : - 4;;t>ooo, 6.:"Pooo e 1 o.t ooo réis 

R esina para violino, violoncello e con trabaixo - Cordas para violino, violeta 
e violoncello - Surdinas normaes para violino 

R epresentante e unico D eposita rio 

ERNESTO VIEIRA 
Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 vol, 

adornados com 3 3 retratos, fóra do texto e na sua 
maior parte absolutamente ineditos, broch .... . .. . 

Encadernado com capas especiaes .............. . .. . . 
Diccionario musical, ornado de nun1erosas gravuras (2.ª 

edição) . . . . . . . . . . . .. ................ .. ... . 

4;tt>ooo 
5.:t'Soo 

1 ~800 
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j\uguato d ' j\_quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

igenGia fnfBPnaGional de ~xpedições 
Com serviços combinados 

pa r a a Importação de gene ros estrange iros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBURGO , 8 

AGENTES EM : - Anvers- Havre-Paris- Londre s - Liverpool- New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
Telephone n.0 9<- 6. End. tel. CARLASSEN-L1ssoA 
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Publ icação quinze n a l d e musica e the atr o s 

LISBOA 

-* -A-.-H-A--==ÃT_R_O-DT-* 1 
e Jlgencia de '<0rang_porf es Inf ernacionaeg ~ 

Despachos e Seguros Maritimos 
CASAS PRINCIPAES : ll:\\\\\U\\60 e l ... O~D\\ES 

Succursaes: ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE­
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

Rccommenda aos importadores portuguezes os seu" serviços d'ex­
pedicócs cm grupa~em, para Lisboa , Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
pnrtuguezas, de qualqacr dos portos acima -Todas ac; informações re­
la tivas a serviços de transportes, despachôs e seg·1ro~, ~eia pnra impor­
tação ou para exportação de mercadoria", são prumptamente fornecidas 

o quem as soll icitar ao seu agente em Portugal: 

JOS É ANTONIO M AH. ':rINS 
Rua do Crucifixo ~ 8, 2.0 

- LISl;BOA 

Carl Hardt 
Jta6rica de .fianos S tu ttg ar t 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a t rcs cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segu 1do o systema arnerica110. 

0:; pianos de CARL HA lD r, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencio"o; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição foci l e o machinismo aperfeiçoado; con"ervam admiravelmente 
a afin :1çáo, e a con~truccão é cuidada de fórmn a rc"istir a todo<; º" climas. 

A casa CARL HAnDT, obteve recompen-,a nas seguinte.;; exposicões :­
Londres, 1 ~62 (diploma d'h011ra); Paris , 1867 ; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a rnaio1· diutinqão concedida) ; Santiago, i8t> ; Stuttgart , 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na C a sa I~arn­
bertini., representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Elisabeth Von Ste ln, professora de violoncello R. S. Sebastião das Ta1ras_._z?· 3.0 D. 

Ernesto Vieira , Rua de Santa Martha, 232, A 

Francisco Bahia, pr~essoi:._de piano, R Lw:r de Camões, 71 . --------­

Fra n c isco B e n etó, professor de Yiolin0, Cosia do Castello, 46. 

Gu .lhermira Callado, prof. de pi;·no e handol1m, R Pt1sclw.1! de Mel/o. !11. 2 º. D. ------
J oaqu im A. Marti ns Junior, rrof de corncum, R : J .. 1s .... al:,:adeiras 4~._1_º __ _ 

José l'ienrique dos Santos, prof dé \'io!on_~.:11~, T. ao Ahinlw de l'e11tn, 17, 2. 0 

Julieta Hirsch Penha, profes.~de canro, T S.111/a Qu teri.1, rua P11·t1cuf.1r. 5, 1.0 

Léon Jamet, profe<;SOr de riano._ or~3o_:__canto, Travessa d_e s .M .. 1rça/, ../.../-. 2." 

Lucila Moreira, professora d~ musica e ri<rno, 11venida da Liberdade, 212, 4 ° D. 

M.~nc Sang ulnettl, pr~fessora de canto, [~ da Penha de França, ..t._]_.'_' ----­
Manuel Gomes, professor de bandolim e guirnrra. Rua das At .. ifon,1s, 31, 3.0 

Marcos ~arin, pr~fessor de pi .. no, C d.1 J..:strdla, 20, 3 ." 

Maria Ma~garida_Franco, proft:!..:sora de piano, Ru.i Formos.2, 17, 1 ° 
Philomena Rocha, prof~ ora .'e piano, l\ua lJ Carlos 1, 14..f.. 3. 0 

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e hurpa, Rua de S. Bento, .J7, 2 º, E. 
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